
TTT'-<í*i.

31 
de 

M
aio 

DE 
1903

R
EV

ISTA
 

DA 
SEM

A
N

A
G13 

—
 

N. 
159 .

'-
Y

:
:

*
.
¦

'
 

¦

!-l :''T':" 'V..- 
':.

iáo de 
fundar 

urna 
sociedade 
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dias de grandes 
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espectativa.
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ente o Club, hasteando-se
o bello pavilhão, tocando 

então a banda
de m

usica do 24° batalhão deinfanteria.
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A1 noito deu-se a posse de sua digna
directoria, 

realizando-se 
as 

dansa» 
que

se 
m

antiveram
 

anim
adíssim

as 
até 

o
am

anhecer de segunda-feira, executando
a banda 

do corpo de 
infanteria de m

a-
rinha bellas peças de 

seu repertório*
A 

directoria 
com

põe-se 
dos 

Srs.
M

anoel Tavares de 
Araújo, 

presidente;
Joaquim

 M. 
do N

ascim
ento 

vice-presi-
dente; 

José Pinto M
orado, 

1? secretario;
Leonel Alves Rollo, 

2o secretario 
; 

D
o-

m
iogos 

Pinho, 
thesoureiro 

e 
A

rthur
Freitas.

A Revista 
da Sem

ana 
foi 

alvo 
das

m
ais 

significativas 
attenções 

por parte
da digna directoria.

Leonor 
!

M
inha 

senhora!
Venha cá depressa !
Não 

, posso, 
minha 

senhora, 
tenho 

nos
braços. 

. .Pois 
deixe 

cahir 
o 

que 
tiver 

nos braços,
e venha 

já a correr.
Sim, 

minha 
senhora.

M
as 

porque 
é 

que 
o 

pequeno 
está 

a
chorar ?Deixei-o 

cahir; 
era 

o 
que 

eu 
tinha 

nos
braços.

H
ST

^T
E

IR
lSrO

E 
vae-se a prim

avera. 
E aos poucos, 

lento e lento,
Em

m
udece 

de 
todo 

a 
musica 

dos 
ninhos ;

E 
as 

folhas 
do 

arvoredo, 
erguidas 

pelo vento,
Arrojam

-se 
no 

espaço em doudos 
torvelinhos.

O céo torna-se 
negro, e, ao longo dos cam

inhos,
Desenrola 

a 
neblina 

o 
m

anto 
pardacento.

E, afinal, chega o inverno... E'com
o esses velhinhos

De 
cabellos 

de 
neve, 

e rosto 
m

acillento.

O sol, 
quando 

agonisa, 
á tarde, 

no 
occidente,

Já 
não 

traz 
á 

lem
brança 

uma cratera 
ardente,

Coroada 
de 

fumo e 
cham

m
as lum

inosas...

E fugindo 
á procella, 

e outro 
paiz 

buscando,
As 

aves, 
pelo céo, 

dispersam
-se 

cantando,
Cantando 

o 
funeral 

dos 
lyrios 

e das 
rosas.

Recife.
M

endes M
aRtiNs.
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A

Um 
ricaço 

ajusta 
com 

um 
pintor 

o seu 
re-

trato 
a óleo.

Então 
quanto pode 

custar ?
Uns 

oitocentos mil reis.
E' 

um 
pouco 

salgadinho, 
e 

dando 
eu 

o
óleo ?
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